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Prepare-se para a aposentadoria
Neide Martingo

A maioria dos brasileiros acredita que manterá sua
renda atual quando se aposentar. O problema é que mui-
tas dessas pessoas não se planejam para isso e acham
que o governo é que deveria cuidar do assunto.

Esses são alguns dos resultados de um estudo so-
bre aposentadoria feito pelo banco HSBC em 25 países,
incluindo o Brasil, e divulgado recentemente.

Os especialistas alertam que não se pode esperar
demais, e sim agir. “Do total da população economicamen-
te ativa, cerca de 40% não está preocupada com o assunto.
Por isso, é preciso conscientização. As pessoas devem se
planejar e não se esquecer de dar aos filhos uma educação
financeira”, afirma o diretor superintendente do HSBC Se-
guros, Fernando Moreira.

Os que dependem de uma
única fonte de renda são os que
mais têm chance de cair na ar-
madilha. Geralmente, eles crê-
em que terão condições de
manter o mesmo padrão de vida
na terceira idade e, por isso,
não se preparam adequada-
mente para a nova etapa.

Para o professor da FEA/
USP (Faculdade de Economia e
Administração da Universidade
de São Paulo), Manuel Enriquez
Garcia, isso é resultado da de-
sinformação. “O reajuste das apo-
sentadorias, no Brasil, não acom-
panha o aumento do mínimo. Mes-

mo com a inflação controlada, uma pessoa que se aposen-
ta com dez salários mínimos, por exemplo, terá valor menor
em pouco tempo porque o montante se desvaloriza”, diz.

Segundo ele, a melhor forma de precaução é a Bolsa
de Valores e o melhor momento para começar esse investi-
mento, é logo após a conclusão dos estudos. “O importan-
te é escolher bem os papéis. Em 30 anos, o investidor
ficará surpreso ao ver que terá um ganho muito maior do
que esperava. E logo depois da faculdade, o indivíduo pode-
rá, então, destinar 30% da renda, principalmente em apos-
tas na renda variável, que é cada vez maior em quase todo
o mundo”, garante Garcia.

Seja qual for a forma escolhida para poupar, o maior
problema parece ser mesmo a

descoberta tardia dessa neces-
sidade. A publicitária Margare-
te Serrano, por exemplo, se
aposentou com 51 anos de ida-
de, mas teve que continuar tra-
balhando como assistente ad-
ministrativa em uma indústria
química para se manter. Pre-
ocupada com o futuro, há ape-
nas dois anos ela optou por
fazer um plano de previdência
privada. “Acordei tarde demais.
Se tivesse planejado antes,
não precisaria chorar agora”, la-
menta.

        Fonte: Diário do Comércio de 19 de maio de 2008.
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Novidades

Receita notificará 22 mil por sonegação

2

A Receita Federal informou que começará a
notificar cerca de 22 mil contribuintes, entre pes-
soas físicas e jurídicas. Em 9 de junho, o órgão
iniciou o pedido de esclarecimentos sobre a ori-
gem dos rendimentos, com o objetivo de investi-
gar suspeitas de sonegação. Essa é uma das
medidas da Estratégia Nacional de Atuação da Fis-
calização da Receita Federal, que por sua vez,
não esclareceu como constatou tais suspeitas.

A primeira fase da estratégia de fiscalização
foi anunciada  no início de março. Na ocasião, o
órgão pretendia notificar cerca de 37 mil contribu-
intes suspeitos de omitir rendimentos em suas
declarações de Imposto de Renda nos últimos cin-
co anos. As pessoas físicas foram o alvo dessa
fiscalização.

Os dados utilizados na operação foram mais
complexos que os obtidos na malha fina. Além
das informações indicadas no Imposto de Renda,
gastos suspeitos com cartões de crédito e transa-
ções imobiliárias também foram levados em con-
sideração.

De acordo com a Receita, cerca de 30 mil
contribuintes foram investigados por distorções
na declaração do Imposto de Renda. Os demais,
7 mil restantes, sequer apresentaram declaração.
Os contribuintes começaram a ser notificados em
10 de março, uma semana após o início do prazo
para a Declaração do Imposto de Renda Pessoa
Física de 2008.

Recorde em cartões

Dois convênios firmados recentemente pelo
Banco Central, um com o Superior Tribunal de Jus-
tiça (STJ) e outro com a Advocacia-Geral da União
(AGU), prometem agilizar a cobrança de devedo-
res. Enquanto o primeiro possibilita aos juízes con-
sultarem o Cadastro de Clientes do Sistema Fi-
nanceiro Nacional com dados como depósitos,
bens, direitos e valores, o segundo disponibiliza
o acesso à localização de contas e aplicações de
devedores do governo federal. Para manter o sigi-
lo das informações financeiras, os advogados da
União não terão acesso aos valores das contas.

O Brasil deve bater
a marca de 100 mi-
lhões de cartões de
crédito em circulação
entre os meses de
junho e julho de
2008, segundo pesqui-
sa da Itaucard. O volume
será de 98,6 milhões, alta de
16,2% na comparação com o mesmo
período de 2007 (84,8 milhões). De acordo com a
pesquisa, o forte movimento no comércio no mês
de maio, impulsionado pelo Dia das Mães, contri-
buiu para que a indústria de cartões de crédito reali-
zasse um dos melhores resultados de sua história.

Pagar dívidas ficou

mais rápido
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Fiscal

Empresas suspeitas de sonegar contribuições
previdenciárias começaram a ser visitadas no mês
de junho pelos fiscais da Receita Federal do Brasil.
A operação é inédita e faz parte do combate a
esse tipo de ilícito, vai se concentrar, neste primei-
ro momento, em 1,7 mil empresas e faz parte da
Estratégia Nacional de Autuação Fiscal (Enaf) para
o ano de 2008.

Ao todo, nesta etapa, estão sendo investiga-
das 6.455 empresas suspeitas de tentar burlar o
sistema de arrecadação da Receita Previdenciária.
Para identificar os suspeitos, a Receita Federal ana-
lisou um grupo de empresas que tinha declarado
R$ 15 bilhões em remuneração paga a emprega-
dos e prestadores de serviço, mas que não tinha
feito o devido recolhimento das contribuições pre-
videnciárias.

As investigações começaram em 2007, após
a fusão entre as Secretarias da Receita Federal e
da Receita Previdenciária, que possibilitou o cruza-
mento das informações armazenadas nos compu-
tadores dos dois órgãos.

Os sistemas informatizados da Receita con-
frontaram os dados declarados pelas empresas em
documentos como as Guias de Recolhimento do
Fundo de Garantia por Tempo de Serviço e de Infor-

Receita fiscaliza sonegadores
de contribuições previdenciárias

mações à Previdência Social (GFIP), a Declaração do
Imposto de Renda Retido na Fonte (Dirf) e a Declara-
ção de Informações Econômico-Fiscais da Pessoa Ju-
rídica (DIPJ).

A Receita espera recolher, até o final da ope-
ração, entre R$ 5 bilhões a R$ 6 bilhões em tribu-
tos aos cofres públicos. Segundo o coordenador-
geral de fiscalização, a taxa de resultado nesses
casos chega a 92%. Ou seja, esse deve ser o
percentual de sonegação que deverá ser confirma-
do. A Receita, porém, não tem como estimar de
quanto é o rombo.

Esta é a terceira etapa da Enaf 2008, que
começou em março com atuações de pessoas físi-
cas e jurídicas, mas é a primeira vez que a Receita
Federal realiza uma fiscalização com foco na con-
tribuição previdenciária.

Caso as dívidas sejam confirmadas, devem
ser corrigidas com juros e multas que oscilarão de
24% a 100% do valor sonegado. As empresas que
se anteciparem e quitarem seus débitos tributári-
os antes da intimação da Receita, nada sofrerão,
exceto as que começarão a receber os fiscais.

Todas as unidades da Receita estão envolvi-
das na operação em uma ação integrada no territó-
rio nacional.

A lei nº 13.160/08, sancionada pelo gover-
nador do Estado de São Paulo, José Serra, obriga
cartórios de títulos a aceitarem protestos de dívi-
das de aluguel ou condomínio. Desta forma, o
morador inadimplente será inscrito nas institui-
ções de proteção ao crédito e ficará com o nome
em situação ilegal. Antes da vigência desta nor-

Condômino pode
ter nome protestado

ma, os cartórios não aceita-
vam o protesto, obrigando
as empresas administra-
doras de condomínio, por
sua vez, a se responsa-
bilizarem pela cobrança
do débito na justiça.
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Curiosidades

E-mala

Que o e-mail é
um grande problema corpora-
tivo, não há dúvidas. Porém, você já observou pessoas
que, ao manterem hábitos improdutivos, só fazem essa
situação piorar?

Em uma recente pesquisa divulgada, descobriu-se
que os brasileiros gastam, em média, três horas por dia
com e-mails pessoais. Esse tempo, além de ser muito
longo, ainda poderá ser mal aproveitado se não existir uma
conscientização.

Mas será que você mesmo não possui maus hábi-
tos empresariais e desperdiça tempo demais por causa
disso?

Se você se encaixar no perfil abaixo, cuidado! Você
pode ser o que atualmente é conhecido como E-MALA.

Veja alguns sintomas clássicos desse perfil:
- Mister Urgência: Se todos os seus e-mails são para

ontem, se tudo é imediato e precisa ser feito agora ou se
você faz uma ligação logo após o envio de um e-mail para
confirmar o recebimento.

- Copia todos: É quando você acredita que é sempre
melhor que todos os contatos fiquem sabendo de determi-
nado assunto, do que apenas uma pessoa. Além disso,
você também gosta de responder a todos, já que essa
tecla geralmente salta aos seus olhos.

Assuntos bizarros – O conteúdo do seu e-mail fala
sobre o resultado da última reunião de diretoria, mas o
título vem sempre como, por exemplo, “o gato subiu no
telhado”. O correto, em um e-mail, é o assunto resumir,
em uma frase, o conteúdo do mesmo e não ser algo que
até um hacker teria dificuldades em decifrar.

Correntes – O e-mala adora mandar correntes com
frases bonitas, apresentações divertidas ou vídeos engra-
çados, já que ele tem medo que caia sua orelha ou que
Deus fique bravo com ele se a mensagem não chegar a
pelo menos vinte pessoas em menos de um minuto.

E-mails longos – Todo e-mala tem o DNA do mala
clássico, que todos sempre evitam. Por isso, geralmente
ele adora falar horas sem ter muito que agregar e que
sempre acaba atrapalhando o trabalho alheio. Isso, aplica-
do ao e-mail, cria mensagens muito extensas, sem objeti-
vidades e chatas de ler. Para evitar isso, o ideal é manter
um e-mail com menos de quatro parágrafos.

Essas são as características mais marcan-
tes de um e-mala. Por isso, se você ainda não é
considerado um, mas já possui algumas delas,
pense a respeito e mude seus hábitos para que
isso não aconteça!
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“Unir-se é um bom começo, manter
a UNIÃO é um progresso, trabalhar

em equipe, a vitória.”

Henry Ford - Ford Motors


